O TRABALHO DOS PSICÓLOGOS EM HOSPITAIS GERAIS E A INTEGRALIDADE DO CUIDADO: UMA REVISÃO DE LITERATURA


[bookmark: _GoBack]Introdução: A psicologia, enquanto ciência e profissão, se expande através da participação em diversos espaços sociais e institucionais. Em consonância com isso, a presença do psicólogo em equipes de saúde de hospitais gerais tem se tornado cada vez mais pertinente diante do avanço das compreensões ampliadas de saúde e do estímulo à integralidade do cuidado enquanto princípio indispensável na assistência à saúde. A atuação dos psicólogos, neste contexto, é um eixo primordial na garantia do cuidado integral a partir da compreensão biopsicossocial dos pacientes. Objetivo: Este estudo visa realizar uma revisão narrativa de literatura acerca do trabalho desenvolvido por psicólogos em hospitais gerais, a fim de possibilitar compreensões mais ampliadas quanto as suas contribuições para a integralidade do cuidado em saúde. Metodologia: Para a realização de uma revisão narrativa da literatura foram selecionados cinco artigos científicos, publicados nos últimos 10 anos, que abordassem a atuação dos psicólogos em hospitais gerais. Os artigos foram selecionados no período de janeiro a fevereiro de 2024, a partir dos descritores “Psicologia”, “Hospital” e “Cuidado”, com o operador booleano de busca “and”, nas fontes de informações SciELO e Periódicos Capes. Resultados: No total, foram encontrados 563 artigos científicos, dos quais se procedeu a seleção de cinco artigos a partir da associação ao tema estudado e ao objetivo da pesquisa. Os estudos analisados destacaram a importância dos psicólogos na composição das equipes multidisciplinares dos hospitais gerais, uma vez que as práticas adotadas e as intervenções desenvolvidas por estes profissionais favorecem o cuidado para além dos fatores fisiológicos, direcionando a atenção também para os aspectos emocionais, psicológicos e sociais dos pacientes hospitalizados. Além disso, é possível evidenciar que a atenção psicológica, seja ela ofertada nos prontos-socorros, ambulatórios, enfermarias e/ou nas Unidades de Terapia Intensiva, contribuem para a melhor relação médico-paciente, assim como na adesão ao tratamento, na participação ativa do paciente e também na sua recuperação. Conclusão: Desse modo, é possível salientar que os psicólogos desempenham um papel fundamental na promoção da integralidade do cuidado em hospitais gerais, estimulando uma compreensão mais holística dos pacientes e favorecendo, através da escuta qualificada e das intervenções psicológicas, a experiência do paciente durante o tempo de hospitalização.
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